
correiodominho.pt 3 de Maio 2022  2724 16 de Setembro 2026 correiodominho.pt 

A Escola de hoje: todos contamos! De portas abertas ao Ensino Superior

Opinião

Voz às Escolas Ideias Políticas

Oingresso no ensino superior é para milhares de jovens o come-
ço de um novo capítulo e, muitas vezes, numa cidade diferen-
te. Uma mudança de casa exige esforço económico e uma pro-

cura intensiva por um quarto com condições de habitabilidade e a um 
preço acessível.  

O concelho de Braga apresenta diversas instituições de ensino superior 
como é o caso da Universidade do Minho (UM), da Universidade Poli-
técnica do Cávado e do Ave (UPCA) e da Universidade Católica Portu-
guesa (UCP). Perante tal cenário, e com a subida galopante do preço das 
habitações na cidade, torna-se quase impossível conseguir garantir um 
quarto que caiba no orçamento familiar. Deste modo, é necessária a pro-
cura de soluções para aumentar a oferta de camas em Braga e a Residên-
cia da Fábrica Confiança é um exemplo disso. 

O edifício que outrora serviu como um marco impulsionador no pro-
cesso de industrialização da cidade de Braga dá hoje lugar a 786 camas 
que reforçam a oferta no ensino superior. Até ao início deste mês, os Ser-
viços de Ação Social da Universidade do Minho (SASUM) contabiliza-
vam 1399 camas disponíveis, sendo que 845 são na cidade de Braga.  No 
entanto, com a abertura da maior residência universitária do país, foi 
possível permitir que mais 786 jovens possam estudar na UM e na UP-
CA com acesso a uma habitação condigna e a um preço moderado.  

A partir do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), foi possível que 
um edifício que anteriormente se encontrava fechado permitisse abrir as 
portas para o futuro de jovens deslocados que ambicionam estudar na ci-
dade. 

A realidade habitacional não poderia ser mais urgente o que reflete um 
desafio transversal a toda a sociedade no que toca ao acesso equitativo 
ao ensino superior. A falta de alojamento a preços moderados tornou-se 
o obstáculo mais limitador para aqueles que entram numa universidade 
fora de casa e se deparam com um mercado de arrendamento altamente 
especulativo o que os impede de ingressarem no curso que gostam e, 
mais grave ainda, desistirem de uma educação superior.  

Neste contexto, a abertura da nova Residência da Fábrica confiança re-
presenta muito mais do que a simples inauguração de um edifício. Cons-
titui uma resposta concreta a um problema que se agravou ao longo dos 
últimos anos e que afeta diretamente centenas de estudantes e as suas 
respetivas famílias. Ao reforçar significativamente a capacidade de alo-
jamento estudantil em Braga, este projeto contribuiu para a redução da 
pressão sobre o mercado privado de arrendamento e para tornar a cidade 
mais inclusiva para todos aqueles que escolhem prosseguir aqui os seus 
estudos. 

A mobilização dos fundos do PRR para este projeto demonstra o com-
promisso do governo com o ensino superior, permitindo transformar um 
espaço histórico da cidade numa infraestrutura moderna e preparada pa-
ra responder às atuais necessidades dos estudantes. Este é um exemplo 
de como o investimento público pode, simultaneamente, gerar benefí-
cios para a comunidade e preservar o património da cidade. 

Apesar deste avanço significativo, o alojamento estudantil continua a 
enfrentar inúmeros desafios. É fundamental prosseguir o reforço da 
oferta pública e acessível em diversas cidades, acompanhando a evolu-
ção do número de alunos e das necessidades das instituições de ensino 
superior. Contudo, a abertura desta residência demonstra que é possível 
encontrar soluções eficazes quando existem políticas públicas ambicio-
sas e com uma visão estratégica para o futuro, representando um marco 
importante para garantir que nenhum estudante veja o seu percurso aca-
démico condicionado pela falta de alojamento.

                MARGARIDA      
                GONÇALVES 

 
                          Presidente da JP Braga  

No pretérito dia 14 de se-
tembro, iniciou, oficial-
mente, um novo ano le-

tivo. Digo oficialmente, porque 
um “novo ano letivo” inicia, efeti-
vamente, no final do ano letivo 
anterior, perpassa o mês de agosto 
e prolonga-se nas primeiras duas 
semanas de setembro. Neste espa-
ço temporal, o órgão de gestão, 
professores, técnicos especializa-
dos /superiores, assistentes técni-
cos e operacionais desenvolvem 
uma panóplia de tarefas e ativida-
des, para que, no primeiro dia ofi-
cial do “novo ano letivo”, tudo es-
teja preparado para receber os 
nossos alunos. 

Atualmente, a escola é muito di-
ferente daquela que muitos de nós 
conheceram. É mais diversa, mais 
exigente e mais cosmopolita. Re-
cebe alunos com percursos, inte-
resses, culturas e ritmos de apren-
dizagem diferentes. Hoje, a 
Escola não é apenas um local on-
de se transmite conhecimento e 
conteúdos programáticos. Hoje, a 
Escola é também chamada a aju-
dar a formar cidadãos críticos, au-
tónomos, solidários e preparados 
para um mundo em permanente 
transformação. O início de cada 
ano letivo é, por isso, mais do que 
o arranque de um calendário: é 
uma oportunidade de fazer mais e 
melhor. 

Enquanto Diretor de um Agru-
pamento de Escolas de Braga, 
constato, diariamente, que a Es-
cola ocupa um lugar central na 
comunidade. As escolas não são 
mundos “à parte”. As escolas es-
tão integradas em concelhos, em 
freguesias, estão abertas às famí-
lias, com quem dialogam, e esta-
belecem parcerias com as institui-
ções locais, com as universi- 
dades, com as empresas, com as 
associações e com os serviços pú-
blicos. Educar, construir conheci-
mento, desenvolver uma cultura 
de valores e princípios vai muito 
além dos muros das escolas. Edu-
car, construir conhecimento, de-

senvolver uma cultura de valores 
e princípios faz-se numa relação 
aberta e franca com toda a comu-
nidade. 

À semelhança dos últimos anos, 
este novo ano continua a trazer-
nos desafios conhecidos e outros 
cada vez mais evidentes. Um de-
les é garantir que nenhum aluno 
fica para trás. Promover o sucesso 
escolar não é, apenas, melhorar os 
resultados académicos. É também 
criar condições para que cada 
criança, cada aluno encontre na 
sua escola um espaço onde possa 
aprender, crescer e desenvolver as 
suas capacidades. A inclusão 
constrói-se, diariamente, através 
de um acompanhamento próximo, 
especializado e multidisciplinar, 
exigindo a disponibilidade de inú-
meros recursos humanos. 

Outra realidade que se constata 
é o impacto da tecnologia e, em 
particular, da inteligência artifi-
cial na educação. Os nossos alu-
nos vivem num mundo em que a 
informação está disponível em se-
gundos e as ferramentas digitais 
evoluem a uma velocidade im-
pressionante. A resposta da Esco-
la não pode ser ignorar essa reali-
dade. Tem de ser ensinar a 
utilizá-la com “inteligência”, com 
sentido crítico, com responsabili-
dade e com ética. Mais do que 
competir com a tecnologia, cabe-
nos desenvolver nos alunos a ca-
pacidade de pensar, questionar, 
relacionar conhecimentos, coope-
rar, criar e inovar. 

O bem-estar da comunidade 
educativa, nomeadamente dos 
nossos alunos, merece, também, 
uma atenção crescente. O sucesso 
educativo está intimamente rela-
cionado com a saúde emocional, 
com o sentimento de pertença e 
com a qualidade das relações hu-
manas dentro da escola. Os alu-
nos aprendem melhor, quando 
sentem que são conhecidos, reco-
nhecidos, escutados e acompa-
nhados. Neste domínio, o papel e 
o empenho dos professores, dos 

diretores de turma, dos técnicos 
especializados, dos assistentes 
operacionais e das famílias tem 
sido decisivo.  

Aos meus colegas professores, 
este início de ano volta a pedir pro-
fissionalismo, competência, adap-
tação e disponibilidade humana. 
Ensinar continua a ser uma das 
profissões mais exigentes e mais 
determinantes para o futuro de 
uma sociedade. Aos assistentes 
técnicos e operacionais, importa 
reconhecer o contributo essencial 
para o dia a dia das escolas. E, às 
famílias, devemos renovar um 
princípio simples: Escola e Famí-
lia não podem estar em lados opos-
tos. Quando existe confiança, diá-
logo e corresponsabilização, quem 
mais beneficia são os alunos. 

Às nossas crianças e alunos, uma 
palavra especial. Um novo ano le-
tivo não tem de ser perfeito para 
ser bom. Surgirão dificuldades, 
avaliações menos conseguidas, 
momentos de cansaço e dúvidas 
sobre o caminho a seguir. O essen-
cial é persistir, é ser resiliente, pe-
dir ajuda quando necessário, res-
peitar os outros e compreender 
que a Escola é também um espaço 
onde se aprende através dos erros. 
Aos que chegam pela primeira vez 
a uma nova escola, desejo que ra-
pidamente encontrem o seu lugar. 
Aos que estão em final de ciclo, 
nomeada- mente aos alunos do 
12.º ano, desejo que vivam este 
ano com ambição, mas também 
com serenidade. 

Braga tem razões para continuar 
a acreditar na Educação e nos 
seus Agrupamentos/Escolas não 
Agrupadas. Essa confiança deve 
ser acompanhada por investimen-
to, exigência, cooperação e visão 
de futuro.  

No início deste ano letivo, a me-
lhor mensagem que posso deixar 
é, talvez, a mais simples: cada 
aluno conta. Cada professor con-
ta. Cada família conta. Cada pro-
fissional da educação conta. É 
desta soma de esforços, muitas 
vezes silenciosos, que se constrói 
uma escola pública de qualidade. 

Que este novo ano seja, para to-
da a comunidade educativa de 
Braga, um tempo de aprendiza-
gem, confiança, compromisso e 
esperança.  

         FRANCISCO SILVA 
Diretor do Agrupamento de Escolas D. Maria II, Braga 


